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•Ostreicultura

•Micro-habitat

- Menos impactante 2;

- Baixo custo 1;

- Importância ecológica 3.

- Ciclagem de nutrientes 3.

- Decomposição da matéria orgânica;

•Organismos 
- Competição: alimento e espaço;

- Baixa produtividade 4;

Objetivo:

Caracterizar os bivalves não comerciais

associados a ostreicultura de Crassostrea

rhizophorae (Guilding, 1828) no rio Urindeua.
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• Local de estudo: ostreicultura da Associação dos

Agricultores, Pecuaristas e Aquicultores da Vila de

Santo Antônio de Urindeua (ASAPAQ);

Brasil

Pará

Legenda

A: América do Sul

B: Estado do Pará

C: Nordeste do Pará

D: Ostreicultura ASAPAQ

: Rio Urindeua

Fonte

www.d-maps.com

(Adaptado)

A B C

D

http://www.d-maps.com/
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• Período do estudo: 2013 (jul. / ago. / out. / dez.);

• 93 C. rhizophorae;

• Aferiu-se os parâmetros ambientais (salinidade e

temperatura).
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1. Procedimentos em campo:

Triagem preliminar

Coleta das ostras Retirada dos bivalves Fixação em formol (4%)
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2. Procedimentos em laboratório:

Retirada da epifauna Triagem por morfotipo Identificação

3. Análise dos dados:

• Determinação da biomassa dos bivalves.

• Frequência e abundância
- Por ostra;

- Por coleta;
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1. Parâmetros ambientais:
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2. Bivalves encontrados:

Mytella charruana Caryocorbula swiftiana Crassostrea tulipa Leukoma pectorina Tellina diantha

Mytilidae Corbulidae Ostreidae Veneridae Tellinidae

95,6% 2,7% 1,1% 0,4% 0,1% 

5.183 indivíduos 149 ind. 61 ind. 23 ind. quatro ind.

Frequência total

100% (93 ostras) 20,4% (19 ostras) 22,6% (22 ostras) 18,3% (18 ostras) 3,2% (três ostras) 

Frequência por ostra

1.521,4g 7,8g 128,8g 2,8g 1,5g

Biomassa total
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3. Relação abundância e biomassa dos indivíduos
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• Estudos sobre a composição de bivalves na superfície de

ostras cultivadas faz-se importante devido a competição

por alimento e espaço 5;

• A questão alimentar na região amazônica não é

determinante devido a intensa descarga de nutrientes.

• A questão espacial é extremamente importante devido o

desenvolvimento das ostras 6;

• A aglomeração de bivalves sobre cultivos de ostras pode

causar prejuízos econômicos aos produtores 2;

• A associação de bivalves são minimizados nos cultivos

através do manejo periódico 5.
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• Abundância do mexilhão M. charruana é prejudicial:

competição por espaço;

• Recomenda-se estudos de viabilidade econômica para um

cultivo de mexilhões paralelamente a ostreicultura;

• Necessita-se de uma frequência maior de manejo no

cultivo devido o número elevado mexilhões;
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• CNPq;

• MSc. Camila Cordeiro;

• Aos membros do grupo Ecologia Bentônica Tropical;

• Ao ex-diretor do ISARH, Marcel Botelho;

• Ao Sr. Antônio, presidente da ASAPAQ.
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